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Esta prova tem por finalidade verificar seus conhecimentos das leis que regem a natureza. Interprete as questões do modo 
mais simples e usual. Não considere complicações adicionais por fatores não enunciados. Em caso de respostas numéricas, 
admita exatidão com um desvio inferior a 5 %. A aceleração da gravidade será considerada como g = 10 m/s². 
 
01. Os pontos experimentais a seguir representam a posição de um móvel em Movimento Retilíneo Uniforme, ao longo 

do tempo. 
 

S (cm) 20,00 40,00 60,00 80,00 100,00 

t(s) 1,02 2,03 2,98 4,00 5,04 

 
Qual das alternativas representa o valor mais pro-
vável e o desvio médio absoluto da velocidade? 

 
A) (20,0 ± 0,1) cm/s. 
B) (19,8 ± 0,1) cm/s.   
C) (20,0 ± 0,2) cm/s.  
D) (19,8 ± 0,16) cm/s. 
E) (19,8 ± 0,2) cm/s. 
 
02. O desastre da nave Colúmbia ocorreu em 1 

de fevereiro de 2003. Com base na divulga-
ção das revistas de informação, elaborou-se 
uma tabela com estatísticas dos últimos mo-
mentos do evento. 

 

 
Analisando esta tabela em relação ao comporta-
mento da nave nos últimos instantes, pode-se con-
cluir que 
 
A) o movimento foi desacelerado uniformemente. 
B) a diminuição da velocidade foi menor nas me-

nores altitudes, devido ao maior atrito com o ar. 
C) a variação da altitude foi diretamente propor-

cional ao tempo. 
D) a queda da altura foi maior no início, devido à menor atração gravitacional. 
E) a desaceleração foi maior nas menores altitudes, devido à maior densidade do ar. 

 
03. Suponhamos que um satélite artificial esteja em órbita circular, em 

torno da Terra, do qual se conhece seu raio e seu período. Com esta 
informação, pode-se determinar 

 
 

A) a massa do satélite. 
B) a massa da Terra. 
C) a massa da Terra e a massa do satélite. 
D) nenhuma das massas (Terra, satélite). 
E) que só é possível determinar uma das massas, sabendo-se o valor da ou-

tra. 

HORA ALTITUDE 
(km) 

VELOCIDADE 
(km/h) 

8 h 45 120 25.800 
8 h 52 70 24.140 
9 h 00 63 21.000 

 

 
QUESTÃO 03: UM SATÉLITE ARTIFICIAL 
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04. Nos antigos “passa-discos”, a gravação dos sons era feita por irregu-
laridades impressas em relevo, nas pistas espirais que começavam na 
parte mais externa. Ao pousar no disco, a agulha era guiada por uma 
espiral externa lisa (sem irregularidades), para entrar na área grava-
da, no ponto de início da primeira faixa. Nos intervalos entre as fai-
xas, o mesmo artifício era usado. A agulha vibrava em contato com as 
irregularidades e transmitia tais vibrações ao “cabeçote” que as con-
vertia em impulsos elétricos. Ao longo da história de utilização dos 
discos de vinil, três velocidades foram utilizadas. Seus valores e os di-
âmetros correspondentes estão na tabela abaixo. 

 

 
Assinale a alternativa correta. 
 
A) O disco de maior velocidade tangencial na primeira faixa é o LP. 
B) O disco de menor velocidade tangencial na última faixa é o ANTIGO. 
C) O disco de maior velocidade tangencial na primeira faixa é o ANTIGO. 
D) O disco de maior velocidade tangencial na última faixa é o LP. 
E) O disco de menor velocidade tangencial na primeira faixa é o COMPACTO. 
 
05. A figura mostra um telhado sendo molhado continuamente com água a 

26°C, em dias de céu aberto, isto é, sem nuvens, na cidade de Recife.  
Qual das alternativas melhor explica o fenômeno físico que resfria o telhado, devido 
ao borrifamento d’água? 

 
A) Resfriamento radiativo, devido à reflexão da radiação solar. 
B) Condução térmica, pois a água é um mal condutor térmico. 
C) Resfriamento evaporativo, pois as moléculas que se vaporizam absorvem calor. 
D) Convecção térmica, pois a água, ao escorrer telhado abaixo, transporta parte do 
calor da telha. 
E) Os dois fenômenos das alternativas (c) e (d) atuam, conjuntamente, no resfria-
mento do telhado. 

 
QUESTÃO 04: CABEÇOTE 

DIÂMETRO (cm) TIPO VELOCIDADE 

(rpm) INTERNO EXTERNO 

LP 33 13 30 

COMPACTO  45 11 17 

ANTIGO 78 15 28 
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06. O elevador hidráulico é uma novidade que veio proporcio-

nar mais conforto. Nele, o óleo é bombeado para um cilin-
dro que impulsiona um êmbolo. Em sua extremidade, há 
uma polia que pode girar livremente. Os cabos são fixados 
ao solo, passam por essa polia e são presos no elevador. 
Quando o êmbolo é deslocado, a polia gira, e o elevador 
também se movimenta. Analisando o comportamento desse 
dispositivo, pode-se elaborar algumas conclusões. 
Sobre isto, assinale a alternativa correta. 

 
A) A velocidade do êmbolo é metade da velocidade do elevador, 

quando este se movimenta com velocidade constante. 
B) A força exercida sobre o êmbolo é igual ao peso do elevador, 

quando este sobe com velocidade constante. 
C) O trabalho mecânico, para deslocar o êmbolo, é o dobro da 

variação da energia potencial do elevador, considerando-se o 
deslocamento entre dois pavimentos. 

D) A energia gasta para deslocamento do elevador independe de 
estar subindo ou descendo, devido à ausência do contrapeso. 

E) A potência, para deslocar o elevador, pode ser calculada, multi-
plicando-se seu peso pelo deslocamento. 

 
07. O coração é uma “bomba” muscular que, no homem, pode exercer uma 

pressão manométrica máxima de cerca de 120mmHg no sangue, durante a 
contração (sístole) e, de cerca de 80mmHg, durante a relaxação (diástole). 
A pressão média, com que o coração bombeia o sangue para a aorta, é de 
100mmHg.  
Qual é a força média exercida pelo coração sobre o sangue que está entrando 
na aorta, se a seção desta for 3,0cm²? 

A) 4,97 N 
B) 3,32 N  D) 3,00 N 
C) 5,00 N  E) 3,99 N 
 

 
08. A concha da figura pode ser usada para demonstrar proprie-

dades dos espelhos esféricos. Umas dessas propriedades consta 
de uma das alternativas abaixo. Assinale-a. 

A) Para objetos colocados à direita, num afastamento inferior a um 
quarto do diâmetro, as imagens são invertidas. 

B) Para objetos colocados à esquerda, num afastamento inferior a um 
quarto do diâmetro, as imagens são direitas. 

C) Imagens virtuais só podem ser obtidas para objetos colocados à 
esquerda. 

D) Para objetos colocados à direita, num afastamento inferior a um 
quarto do diâmetro, as imagens são direitas. 

E) Imagens virtuais só podem ser obtidas para objetos colocados à        
direita. 

 
09. No circuito da figura, determine o valor de R, em ohms, para que a corrente, 
no circuito, seja de 0,25 A. 

 
A) 11. 
B) 19. 
C)  5. 
D) 10. 
E) 15. 

 

 
QUESTÃO 06: ELEVADOR HIDRÁULICO 

(ESPAÇO ALFÂNDEGA) 

 
QUESTÃO 07: O CORAÇÃO 

 
QUESTÃO 08: CONCHA É ESPELHO? 

 
QUESTÃO 09: CIRCUITO ELÉTRICO 
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10. As redes elétricas de alta tensão transportam energia a 

grandes distâncias. Quando há um rompimento do cabo 
em local indeterminado, a central de controle manda um 
sinal de alta freqüência pela linha de transmissão. No 
ponto de ruptura, essa onda é refletida e volta. O tempo 
de ida e volta é determinado pelo sistema de computado-
res e, a partir dessa informação, é possível deduzir, com 
aproximação razoável, a distância entre a central e o 
ponto de interrupção.  
Duas fórmulas foram sugeridas para determinação dessa 
distância: 
(1)  multiplicar a velocidade de propagação da onda ele-

tromagnética no cabo pelo tempo de ida e volta; 
(2) multiplicar a velocidade de propagação da onda ele-

tromagnética no cabo por metade do tempo de ida e 
volta. 

A) A fórmula (1) está correta, mas seu resultado está superdimensionado, devido à curvatura dos cabos entre as redes de trans-
missão. 

B) A fórmula (2) está correta, mas seu resultado está superdimensionado, devido à curvatura dos cabos entre as redes de 
transmissão. 

C) A fórmula (1) está correta, mas seu resultado está subdimensionado, devido à curvatura dos cabos entre as redes de trans-
missão. 

D) A fórmula (2) está correta, mas seu resultado está subdimensionado, devido à curvatura dos cabos entre as redes de trans-
missão. 

E) As duas fórmulas estão incorretas, por não considerarem o índice de refração da propagação de ondas eletromagnéticas em 
meios materiais. 

 
11. O carro de Doc Brown, do filme “DE VOLTA para o 

FUTURO”, ultra-rápido, com 4,00m de comprimen-
to de repouso, passa por um abrigo. De acordo com o 
assistente de Doc Brown, o comprimento deste abrigo 
é de 2,00m, e o carro cabe exatamente nele ao passar, 
ou seja, o assistente observa que o carro tem o mes-
mo tamanho do abrigo.  
 

A velocidade com que o carro passa pelo abrigo, em m/s, é 
(considere “c”  a velocidade da luz) 
 
A) 0,707c.  
B) 0,866c.   
C) c.  
D) 1,12c.  
E) 0,50c. 

 
 

NNaass  qquueessttõõeess  ddee  1122    aa    1166,,  aassssiinnaallee,,  nnaa  ccoolluunnaa  II ,,  aass  aaffii rrmmaattiivvaass  vveerrddaaddeeiirraass  ee,,  nnaa  ccoolluunnaa  II II ,,  aass  ffaallssaass..  

 
 

QUESTÃO 10: REDES ELÉTRICAS DE ALTA TENSÃO 

 
QUESTÃO 11: UM CARRO FUTURISTA 
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12. No tubo de imagem de um televisor, o canhão eletrônico emite um feixe 

de elétrons acelerados por uma diferença de potencial, em direção à tela. 
Esses elétrons são produzidos por emissão a partir de um filamento a-
quecido. Para o feixe atingir todos os pontos da tela, ele passa numa re-
gião com bobinas que aplicam forças defletoras controladas pelos circui-
tos de varredura vertical e de horizontal. A figura mostra os “eletroí-
mãs” usados para defletir o feixe de elétrons. Na tela, o feixe de elétrons 
produz luminosidade por um processo conhecido como “fosforescência”. 
Vários princípios físicos são usados nesse dispositivo.  
 
Como conseqüência de sua aplicação, pode-se concluir. 

 
 

II   II II   
    
00  00  A energia cinética dos elétrons na saída do canhão 

eletrônico pode ser calculada, multiplicando-se a carga 
do elétron pela diferença de potencial usada em seu 
processo de aceleração. 

     
11  11  A força aplicada ao elétron no processo de aceleração do 

canhão eletrônico é igual à diferença de potencial 
dividida pela relação entre a carga e a massa do elétron. 

     
22  22  Se a deflexão dos elétrons fosse obtida com campo 

elétrico, sua trajetória seria parabólica. 
     

33  33  A força aplicada aos elétrons na região dos eletroímãs é 
o produto da carga pela velocidade e pelo campo magné-
tico. 

     
44  44  A energia cinética dos elétrons, ao atingir a tela, é transformada em energia potencial gravitacional 

nos átomos da substância “fosforescente”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
13. Em relação a um eletroscópio de folhas, 
 

II   II II   
    
00  00   é um aparelho destinado a verificar se o corpo está ou não magnetizado. 

     
11  11  é um dispositivo básico, constituído de uma esfera metálica ligada por um condutor a duas lâminas 

metálicas delgadas, protegidas das perturbações causadas pelo ar por um recipiente de vidro. 
     
22  22  quando a sua esfera é tocada por um corpo eletrizado, as folhas, que normalmente pendem juntas na 

vertical, se afastam uma da outra. 
     
33  33  é necessário que um corpo eletrizado realmente toque na esfera do eletroscópio, para que suas folhas 

metálicas se afastem. 
     
44  44  quando um bastão eletrizado por atrito com uma flanela é aproximado da esfera do eletroscópio, as 

folhas metálicas se repelem, porque adquirem, por indução, cargas de sinal opostas a do bastão. 

QUESTÃO 12: DESVIO DE ELÉTRONS 
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14. Newton estudou o fenômeno de separação de cores em 

prismas. Ao atravessar um prisma triangular, conforme 
a figura, a luz de uma lâmpada incandescente (que 
emite todas as cores visíveis) sofre um desvio angular 
que é diferente para as diversas cores. O conhecimento 
desse processo é fundamental na aplicação de lentes em 
óculos e em outros instrumentos ópticos.  
As informações seguintes referem-se a esse processo e 
tomam por base a referida figura. 
 

II   II II   
    
00  00  A cor vermelha é a mais desviada, 

porque tem maior comprimento de 
onda e sofre maior resistência em seu 
percurso dentro do prisma. 

     
11  11  O desvio é provocado por aumento da velocidade da luz no material constitutivo do prisma. O 

aumento da velocidade de propagação decorre da alteração da freqüência em meios materiais. 
     
22  22  A cor mais desviada é a violeta, que tem menor comprimento de onda e apresenta maior alteração de 

velocidade no material constitutivo do prisma. 
     
33  33  O fenômeno responsável pela separação das cores é conhecido como refração, que é caracterizada 

pela alteração da velocidade de propagação num meio material. 
     
44  44  A cor violeta é a mais desviada, porque tem menor freqüência e, devido a isto, encontra maior resis-

tência na propagação em meios materiais. 
 
15. No gráfico da figura, representa-se a intensidade da força de atrito em 

função da intensidade da força solicitadora para um bloco em repouso e, 
a seguir, em movimento. 

 
II   II II   
    
00  00  A reta a indica que o bloco está em movimento. 
     
11  11  A força f 1 é a força de atrito máxima. 
     
22  22  O ângulo que a reta a faz com a horizontal é o 

ângulo que o plano inclinado, onde se encontra o 
bloco, faz com a horizontal, quando este se encon-
tra em iminência de movimento. 

     
33  33  A força f 2 é a forca de atrito estática. 
     
44  44  A reta b indica que o bloco está em repouso. 

 

QUESTÃO 14: REFRAÇÃO NUM PRISMA 
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16. Uma montagem experimental, semelhante 

à esquematizada na figura, foi crucial no 
estudo da distribuição de velocidades 
moleculares, servindo de apoio às teorias 
sobre agitação térmica, cinética dos gases 
e comportamento de substâncias no estado 
sólido líquido e gasoso. O princípio de 
funcionamento é simples: as moléculas, 
emitidas pela FONTE DE PARTÍCULAS 
AQUECIDAS, atravessam uma ranhura 
existente num TAMBOR ROTATIVO; de 
acordo com a velocidade de rotação, essas 
partículas podem ou não sair pela 
ranhura, quando esta estiver no lado 
oposto, sendo percebidas, então, pelo 
DETECTOR DE PARTÍCULAS 
AQUECIDAS.  

 
O processo descrito apresenta alguns aspectos considerados como princípios da física, em especial o que concerne ao 
cálculo da velocidade das partículas aquecidas.  
 

II   II II   
    
00  00  No início do experimento, o tambor parte do repouso e aumenta-se lentamente sua velocidade. No 

momento em que o detector acusa a presença de partículas, estas são as mais lentas da fonte de 
partículas aquecidas. 

     
11  11  Para determinar a velocidade das partículas, considerando que o tambor parta do repouso e aumente 

lentamente a velocidade de rotação, deve-se dividir seu raio pelo período do movimento de rotação. 
     
22  22  A partir da detecção das primeiras partículas, no processo de aumento gradativo da velocidade do 

tambor, a partir do repouso, se a velocidade de rotação for aumentada mais ainda, partículas de 
maior velocidade de translação serão detectadas. 

     
33  33  Imagine que a velocidade de rotação do tambor está sendo aumentada progressivamente e que já se 

ultrapassou o estágio inicial de detecção. Em rotações ainda maiores, para calcular a velocidade de 
partículas detectadas nesse novo estágio, deve-se dividir o dobro do diâmetro do tambor pelo período 
de seu movimento rotativo. 

     
44  44  Para velocidades extremas de rotação do tambor, partículas com velocidade de translação baixa, do 

tipo já percebido no primeiro estágio de detecção, poderão atingir o detector e isso constitui um “ruí-
do” ou erro de funcionamento do dispositivo. A velocidade das partículas, nesse caso, poderá ser 
calculada, dividindo-se o diâmetro do tambor pelo tempo para uma volta e meia. 

 
 
 
 
 
 
 

 
01 02 03 04 05 06 07 08 
E E B C E A E D 
9 10 11 12 13 14 15 16 
B B B VFFVF FVVFF FFVVF FVFFF VFVVV 

 

 
QUESTÃO 16: MEDIDAS DE VELOCIDADES 


